
O RETRATO DO CORONEL RICARDO FRANCO E A ANA­
liSE PSICOGNôMICA E GRAFOlóGICA DE SUA . 
PERSONALIDADE 

'·· GPneral SJLYt:llt.\ 11 •• '\l E I.LO 

Assim que entrei no estudo da história do Forte de Coimbra e 
tomei conhecimento da pessoa do Coronel Ricardo I•'ranco de Almeida 
Serra, veio-me a idéia de buscar nas reminiscências, publicações e ma­
nuscritos existentes nos arquivos e bibliotecas de Cuiabá e desta Ca· 
pita!, no próprio Forte de Coimbra, e alhures, e, outrossim, de inda­
gar, junto aos descendentes do grande soldado, se havia notícia de al­
gum retroto seu, ou, pelo menos, referência do seu porte fisico e de 
f'eus traços fisionômicos. Do retrato, em si, nada consegui apurar. Do 
porte e ~o,s tra~·os físicos algumas referências. 

AcJ>nteceu, no entanto, que insistindo eu no assunto por ocasião 
de nÓva. visita que, em 1954, fiz ao Forte de Coimbra, o seu coman· 
dante, Capitão A. H. Osório de Noronha: mostrou-m~ um retrato a 
lápis, pendurado a uma parede na sala do comando, tido ali como de 
Ricardo Franco. ~ão trazia dizer algum. Para ter um juízo seguro a 
rc~peito do desenho, pedi que lhe tirassem a moldura e examinei tudo, 
retrato e moldura, na face e no reverso. Nenhuma indicação, nenhum 
dizer. Nem data, nem nome {lo autor. O pessoal da Secretaria c os 
antigos arquivistas do Forte não sabiam explicar como. ouando c por 
quem vit'ra parar ali aquêle quadro. 

Era, pois, de duvidar da autenticidade do retratn. Assim pensando, 
fotografei-o, c, voltando ao Rio, pass('i a consultar os entendidos, de 
quem se tratava. Não custou muito a resposta. O retrato era do Ge· 
ll('ral Emilio Mallet, Patron" da Artilharia. Justificava-se a presença 
dê:;se quadro no Forte de Coimbra. !lcde de uma unidade de artilharia, 
por ser Mallet. f•ltrono dessa arma. Nessa qualidade, evidentemente, 
leria l'ido ievado ou mandado para lá. 

Era nada menos que cópia a lápis de uma fotografia de 1\Iallet, ti­
rada por êle em ~fontevidéu. ao !)as~ar ali de volta da campanha do 
Paraguai. Explicou-me Isso detalhadamentc o Capitão Pedro Jacinto de 
Mallct Jobim, tetraneto do velho cabo-de-guerra, e, !)ara convencer-me. 
ex1biu um álbum de fotografias e os estudos biograficos do avô, · em 
vias de publicação. 

O caso foi levado ao conhecimento do General Fernando Távora, 
comandante da 911 Região Militar. €ste chefe, e também ilustre pers· 
crutador da nossa história. mandou proceder a uma sindicância, e, des· 
ta investigação, se \'Cio a apurar que o retrato nada tinha que ver com 
Jticardo Franco, pois era, em realidade, do General Mallet. 
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Estas idas e vindas em busca de um retrato autêntico lic Ricardo 
Franco não me fizeram desanimar de vê-lo retratado, o mais fielmente 
rossível, pelos melhores processos de restauração admitidos, após ri· 
goroso estudo de retrospecção histórica. Nessa ordem de idéias, passei 
a indagar dos seus descendentes, em Mato Grosso e nesta Capital, o 
de que sabiam a respeito dos traços fisionômicos e do tipo físico do 
grande morto. Vim a saber. então, oue Ricardo Franco tinha olhos 
a1uis, cabelos castanhos c sedosos, traços corretos, comuns aos portu· 
guêses de boa cepa, fis.ionomia ~erena e acolhedora, compleição. ro­
busta (1). 

Isto, porém, não bastava para compor um retrato do grande soldado. 
Era necessário individualizá-lo, traço por traço. Por falta dêsse conjunto 
de dados positivos, tratei de consegui-los !)Or via de dedução e indução, 
como se tem procedido com inúmeras pessoas ilustrés do passado, nas 
mesmas condições. 

Entrei a colecionar retratos e notícias biográficas de personalidades 
conhecidas, do presente e do últlmo quartel da era colonial, e, bem 
assim, o rol de qualidades atribuldas a cada uma. Visitei as seções ico­
nográficas do Museu Histórico c da Biblioteca Nacional. Consultei de· 
~cnhistas e pintores. Reuni essa bagagem de informações, e, voltando-me 
para Ricardo Franco, redigi uma síntese dos seus valores morais e psi· 
cológicos, selecionados por mim da documentação existente em arquí· 
vos e bibliotecas, a seu respeito. Tal síntese traduz o p·erfil m&ral e 
psicológico, a que cheguei, do grande soldado: 

elevada formação clvica, moral e profissional 
retidão 2 integridade, 
dedicação e fidelidade ao dever, 
espirito de disciplina, 
acatamento às leis e ordens emanadas de cima, 
devotamento aos chefes, s~m mescla de interêsse ou. ·auebra de 
dignidade, 
serena e inquebrantável intrepidez, 
domínio de suas ações, 
discernimento pronto e agilidade de espírito, 
afabilidade no trato, 
generosidade, 
altos dotes de coração. 

Cll Informações e observações colhidas por mim junto li única blsnetc~ vlvl, 
Elisa Amã nela de Alme1da Serra, à Idallna Nunes de AlmE-Ida Serra,.: vlú"n do 
bl~neto VIcente Máximo de AlmE'ida Serra, e aos tetranctos Mario Ollmpio de 
Almeida Serra (o mals versado no conhecimento da !amílial, Maria da Glória 
de Almeida Serra, Jair Serra, Vicentina de Almeida Serra e o.1tros. No blo:!n,{ia 
do Coronel Ricardo Franco, que figura na agenda de publicações da Biblioteca do 
Ex~rclto para o pró>timo ano, ver-se-fio os pormenores a respeito dOii descen­
dentes do grande soldado. 
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... ,...,~ 
Levei aqur,les e êstes elementos ao pintor e desenhista Autran 

Santana de Oliveira, conversei com êle -longamente c pedi-lhe que es­
boçasse. a título de estudo, um retrato em acôrdo com as informações 
c com o perfil psicológico que lhe passei às mãos, tendo em linha de 
conta que a observação c a estatística milenárias admit(.'m a corres­
pnndêncla das qualidades intelectuais c morais com as formns, traços, 
aspectos c expressões característicos de cada pessoa, justificando a~­

sim n harmonia existente entre o subjetivo e o real. 

Partindo daqueles elementos c daquelas idéias, visitou Autran a 
seção de iconografia da Biblioteca Nacional e o Museu Histórico !'~acionai, c 
levou algum tempo a refletir, como usam proceder o:; artistas na con­
cepção de uma obra de arte. Isso feito, pegou da prancheta e do lápis 
c começou a trabalhar. Depois de vários ensaios, tentativas, confrontos 
c correções, chegou a um retrato oue me ' pareceu ;xcelente represen­
tação de Ricardo Franco nos 58 ou 59 anos de idade. Deu mai~ uns re­
toques no desenho e o tirou da prancheta. Estava pronto. 

A PALAVRA DA PSJCOGNOM1A 

Para ter confiança de que o desenho correspondia à pessoa do 
grande ,c;oldado, levei-o ao nosso maior técnico em assuntos de psicogno· 
mia, o professor Alberto Ribeiro da Cunha. Pedi-lhe que examinasse 
o retrato c mostrasse a relação entre os traços fisionômicos nélc ex­
pressos e os valores psicológicos e morais da pessoa rctratâda. Fiz,mais 
ainda. Para deixar o técnico à vontade, nada lhe contei da vida de Ri· 
cardo Franco, limitando-me a dizcr·lhe o nome, o pôsto c o ano de :.ua 
morte. 

f•'oi impressionante o resultudo dessa investigaçân. O professo!' Ri­
beiro da Cunha tomou o retrnto, c, mdicando-me um bloco de' i>npcl e 
um lápis, disse·me: - Queira escrever. Pa~seando então OI' 'olhos pl•lo 
desenho, me foi ditando, pausadamente, frase por frase, comQ quem lê 
di;rcres comuns, o seguinte psicograma: 

"Instituto Brasileiro de Psychognornia. 

"Psicograma do RETRATO de um oficial fardado, que, em 
10·12·958, me apresentou o Sr. Gen Silveira de Mello, como 
sendo do coronel, de nome Ricardo Franco de Almeida Serra, 
falecido em 21-1-809, para ser analisado em estudo. 

"De pronto sobressai a tenacidade que o toma homem de 
princípios e de lodo igual, nas suas atividades c comporTamento 
consigo mesmo c com os demais. Essa tenacidade é aind'a gover· 
nada por sadia elevaçao de espírito, de vistas e propósitos, a 
serviço dum caráter e duma fibra autênticos, que o tornam ho­
mem de esfôrço c CQCrência em tudo, com pessoas c coisas. 

"Denota ainda muita precaução e cautelosidade, antecipan­
do-se aos problemas com muita freqüência, inclusive humano,:;, 
donde sua capacidade de estrategista nato, notadamente do ponto 
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de vista psicológico. Sua inteligência se demon!ilra madura e 
que só se contenta, quando de!ice às causas dos prohlemas, e 
com senso critico pronunciado, especialmente a seu pr(•prio rt-s· 
peito, donde a imparcialidad2 a tõda prova c, decorrente do 
caráter, o seu apurado senso do dever a qualquer custo, qual· . 

: quer que seja a circunstância ou vicissitude. 

"Manifesta também grande capacidade volitiva c de auto­
·dominio, sendo por isso homem de disciplina, conscientemente 

,... mantida e cultivada. jamais admitindo familiaridade t' conser· 
vando a mesma linha até com os seus íntimos. 

"Um dos pontos altos é a honestidade conscit-ntc, rr.-e o 
torna naturalmente anti-individuali~ta, e o volta todo ;>aru o 
bem püblico, porem de tal modo ordenado, psicologicamente, qne 
embora disponha de grande autoconfiança, procura contar sem­
pre com o auxílio do Alto c até em vida de familia age por rJever­
·de-estado, num cumprimento sempre à risca. Há muita vitalidade 
.orgânica e mental, apurada capacidade de trabalho. Defensor 
acérrimo das qualidades dalma. muita luta interior, grande mé­
rito, autodidata, couillbrio c objetividade. 

A . RIBEIRO DA Ct'NUA''. 

O exame do retrato e o ditado não 'levaram mais de doze minutos, 
tvl a segurança com que o professor Ribeiro da Cunha traJu1ia o~ tra­
ços db retrato para a linguagem corrente. 

Fiquei maravilhado pela presteza da tradução, c, ainda mais, pela 
identidade do psicograma com a~ virtudes heróicas de Ricardo Franco. 

Ora, bem. Como fugir à lógica dos fatos? Se afinava tão rigorosa­
mente o retrato com os traços morais e psicológicos do grande soloado, 
é, fora de düvida, que o retrato conespondia com a pessoa f!UP s" ·.tuis 
l'ctratar. Valia por uma prova de identidade. Releia o leitor os capi­
tulos que escrevi sôbre o ataoue ao Forte de Coimbra, (2) id<'m sôbre 
a doença c morte do grande soldado (3), e verá que o psicograma lradu7 
os altos predicados morais de Ricardo Franco. 

A scgur:ança- com oue o professnr Ribeiro da Cunha dituu o nsico· 
grama foi impressionante. Fc·lo sem vacilar numa só palavra . Nad~ ~or­
rigiu. Não emendou nada. Por ültimo, a meu pedido, para J<>cumcntar 
o fato, bateu, à máquina, êle mesmo, em papel do seu gabinete, ipsis­
litterrs. o que me havia ditado, tal como se vê no fac-simile anexo. Exul­
t<>i de contentamento. O que viera de acontecer não era frutn de um 
acaso. O retrato dizia, com acêrto, da espécie de homem que nêle figu-

121 Ver HISTóRIA UO f'ORTE DE COIMBRA. do u .. 11 volume. ~apltulr.s 
que trntam do ataque a êsse velho baluarte em 16-24 de 'lelembro d,. 1801 E, 
tam~m. em UM HOMEM DO DEVF.R, em vias de pubbcação pela B•blioteca 
do Ex~rclto 

(31 Idem, JII volume da HISTóRIA DO .FORTE DE COIMDRA, e t:M HO· 
ME:.t DO DEVER. capitulos &Obre a doença e morte do Coronel Rlcaruo Franc.'o. 
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rava. Por que não aceitA-lo então como de Ricardo Franco, sr tóra •!le 
mesmo e não outro o objeto e o motivo do retrato? 

De resto, nenhuma surprêsa havia no psicngrama ouanto ao.> atri· 
butos morais de Ricardo Franco. O psicograma nada mais fizera do que 
revelar o perfil psicológico da pessoa retratada, tal oual uma película 
fotográfica ao sair do banho. Ricardo Franco foi na realidade um hl)o 
mcm invulgar. Surpreende, isln sim. que êsscs altos valores r,!'scm ma· 
nifestados pelos traços de um retrato que a intuição de um artista, ser· 
vido apenas de elementos informativo!', chegara a fixar num desenho. 

Repito. Quem poderá negar estreita correspondência, ou perfeita ~i· 

militude entre o retrato c a pessoa do grande soldado? Nt> que conccrm:, 
pois, ao retrato. convenhamos nisto: êle representa a cootento o que foi 
realmente Ricardo Franco. Não se pode exigir mais. Portank, cs8e rl'· 
trato deve ser reconhecido e aceito, para todos os efeitos, tomo o re­
trato do grande soJdado. 

Quanto ao perfil moral traduzido pelo psieograma. é induhitttvel qu~ 
éle afina perfeitamente com os predicados reais de Ricardo F'ranco. To­
davia, para fins de levar ao extremo o rigor da investigação, eu 4uis ir 
mais longe. E, nesse propósito, lancei-me em busca de uma cor.trapnl\'a, 
de gênero diferente, no sentido de vê-los confirmados por outro pro-
cc~so de análise. · 

A resposta a esta nova indagação fui buscá·la nos autógrafos do 
grande so'dad~ existentes no "Arquivo Histórico" de Cuiaba, como se 
verá a seguir: 

EXAME GRAFOLóGICO 

"Resumo da análise grafo-psicológica do Cororwl . Ricardo 
Franco de Almeida Serra. 

INTELIG.eNCIA - dos tipos conceptual c espacial. Imagina· 
ção : livre e panorâmica, sem perder a noção dos detalhes. ·~a 

ciocínio: RARO (fora do comum ), indutivo e dedutb·o prcdo· 
minando o nrimeiro. Arte: natural, não limitada, formas re· 
volucionárias para a época. 

"Volição - dominando suas inclinações. Persistente c au· 
toritário. Refletindo para agir. Jeitoso ouanto aos subr•r<l~d.-,~ . 

mandando sem desgostá-los. Dij(dpl.inadf~, chegando mesmo a 
violentar-~c. 

"Scn~ibilidade - frio ante as dôres físicas : emntlvo -rtu:mto 
às sentimentais, portanto. capaz de se apaLxonar. 

"CARACTERES MORAIS - franqueza sem rud~!a . Educa· 
dor nato. Simplicidade consciente. Independência moral, limi· 
tada pela disciplina consciente. 
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Psicoerama 
do RETRATO de um oficial fard&do que, em 10/12/958, co apr esentou o S~ 
Cen • ..;ilvcire de Uello, como sendo do coronel, do nome Ricardo Franco 
do ~lmcida Serra , falecido em 21/I / 1809, para ser nnalisado em ·es t udo. 

Do pronto sobressai a tenacidade que o ~orna homem de prinoi p i os e de 

t odo icu~ na~ suas atitudes e comportamento , consiEO mesmo e com os demais. 

Essa ten3cidade 6 ainda governado por sadia elevação do espi rito, de vistas e 

de propbsitos , a serviço dum oarater e duma fibra autênticos , que o tornam h~ 

11101:1 do cllfÔrç o e de eoerêncill eo tudo , corn pessoa:J e CD isas . 

Denota ainda muita pr ecaução e cautelosid:,de , antecipando-se aos pro­

blenas com muita frequência , inclusive humanos , conde sua capacidade de estr~ 

t egista nato , notadanent e do ponto de vista psicológico. Sua inteligên cia s e 

demonstr a. ma(ilu!'o. e que só so contenta, qu'lndo desce tl.s causas dos problemas, 

e co~ sons~ crrtico pronunciado, o ~pecio.lmente a seu pr6pri o respeito, donde 

a imparc~alidade a toda prov~ o, doc o~rente do carater , o seu apurado senso 

do dever a qualquer custo, qualquer que seja a circunstância ou vicissitude . 

~1fcsta taribéo sr~ndo capa cidade v~litiva e de auto- dominio, sendo 

por isso homan de disciplina, conscientenente ~tida o cultivada, j amais a~ 

m~tindo fnmiliaridades e conservando a mes mo lirha até com os seus i ntimos . 

Um dos pontos altos é a hono:Jtidado c•msciente , que o torna nat).lr a lme!l 

te anti-individualista , e o volta todo p ara o bom público, porém de t al modo 

ordenado, psicologicamen~e , que ombor~ disponha de grande auto- confiança , pr~ 

cura contar sempre CQm o auxi lio do' A! t o e até em vi~a de fami lia age por de­

ver- de-estado, pum eumprimento sempre à risca. ~~ muita v1tnl1dade orgânica e 

~ntal, apurada capacidade de traba lho. Defensor ~cérrirno das qualidades da~ 

lutn intt-rirr, grande mô_rito, auto-dioa ta, equilibri o c objeLividade. 

De tudo isto se -conclui : um homem. que se fez n s i mesmo, à custa de mui 

to osf ôrço e muito empenho, c , CD O:J cientcmenr.e , soube manter uma linha nitida, 

de r calizac;io pessoal, e a. cuj:~ col·rênc1 a se mnnteve ~emprc , dentro dum ~adio Pl 

drão de dlgnldade autêntica, da qual fazia sua constante normativa consigo me 
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"CARACTERES ESPIRITUAIS - grande e acentuada fibra 
espiritual alicerçando seus caracteres morais. Tantr, na carta 
de 1801. como na de 1808 (4), a pala'.Ta DEUS, impllcita nas 
abreviaturas, rev<.'lam humildnde. 

"ATRffiUTOS FJSICOS - grave doença estomacal, como 
úlcera, ou mesmo câncer, sem perder, porém, seu aulo·contrõle ' 
e sua postura militar; fadiga cerebral e depauperam<.'nto fisico, sa-
lientados na carla de 1808. 

"CONCLUSõES: 

"Personalidade independente, porém, com alto grau d:! d1s· 
plina consciente. 

"Inteligência viva, concebendo e executando iqéias novas .• 
"Volição que medita e age. 
"Raros (mcomtms) caracteres morais por harmonizar ten­

dências de temperamento agreste com o respeito, seja a supe­
riOt·cs, seja a inferiores. 

"Grande domínio ~ôbre as próprias franquezas fisicas, che· 
gando ao holocausto em benefício do serviço. 

Rio, 11-Xll-59. 

CYRO PERDIGAO DE SOUZA SILVEIRA". 

Eis ai novo laudo sôbre· a personalidade do Coronel Ricarclo Fram·o, 
baseaclo em manuscritos originais ~aídos de sua pena. O General r.yro 
Perdigão, autor da análise grafológica, faz trinta anos, se vem dedicando 
ao estudo da f;(!'<>fologia Examinou autógrafos de um sem n :mwro de 
pessoas de ambos os sexos, de tôdas as condições sociais. Colal,orou em 
revistas, dando respostas a consulentes. Viajou pela Europa, tomando 
conhecimento de firmas c letras autênticas de personalidades' antigas e 
contemporâneas eminentes. 

Ao submeter-lhe à análise alguns autógrafos do CoronQl RicJrdo 
Franco, de cuja vida não · tinha senão ligeira notícia, prometeu-me, a meu 
pedido, não entraria no conhecimento dos assuntos nêles versados, n,J 
sentido de ficar alheio a eles, cuidando exclusivamente dos caracteres 
literais, grafia de palavras, abre\·iaturas e sinais, que fazem o ohjNo da 
grafologia . 

Aí está o laudo da perícia por êle realizada. As suas partes c con­
clusões cabem com justeza à personalidade do Coronel Ricardo r'ranco, 
à semelhança de um modêlo no objeto modelado. Fato notável: o,Gt>ne­
ral Cyro Perdigão lavrou, ademais, com admirável acêrlo, 0 diagnós1ico 
da moléstia que cruciou os derradeiros meses do grande soldado (5); 
no e11tanto, os documentos a ês~e respeito, inéditos e desconhecidos até 
hoje, que encontrei no "Arquivo Histórico" de Cuiabá, não lhe foram 
revelados. 

(41 I <lem , idem. idem. 
(51 Idem. idem, idem. 
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Ainda mais, o General Cyro não ficou sabendo do psicograma do 
professor Ribeiro da Cunha, nem das pesquisas realizad~ para obtenção 
do r€!trato. Nada obstante. ver-se-á que o psicograma e a análise grafo­
·psicológíca concordam rigorosamente entre si e com o perfil qu~ ela­
borei para orientação do desenhista na feitura do retrato. tsse perfil 
porém, não foi dado a conhecer nem ao autor do psicogramJ, nem ao 
grafólogÕ. 

CQ.~RtNClA DOS RESUL1'ADOS: 

I - A análise grafo-psicológica concorda, a um tcmJX>, com o~ dados 
informativo» sôbre a vida e a pessoa do Coronel Ricardo Franco ,,. com 
o seu perfil psicológico; 

li - O psicograma está também. em consonância com os dados in­
formativos c com o perfil p~icológico do grande soldado. 

Em tnis condições, pode-se concluir que psicograma e análise gra­
fológica se .aproximam, se aju~tam, se 1dcntificam e se prestélm confir­
mação reciproca. Tal concordância autoriza, pois, a conferir no ret! ato 
do Coroncl R)cardo Franco o máximo grau possível de identificação com 
•• rcalidndc: 

,. 


